
Banalidades cíclias (ou até que se apague o fogo)



Quem está ao sol e fecha os olhos
Começa a não saber o que é o Sol
E a pensar muitas coisas cheias de calor.
Mas abre os olhos e vê o Sol
E já não pode pensar em nada
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Um aluno meu desabafou comigo que só queria um final
de semana em que ele não tivesse que se preocupar com
a semana seguinte. Eu não falei nada porque me sinto do
mesmo jeito.
O marcapasso da rotina faz meu tempo de vida. Eu não
durmo para sonhar, durmo para poder trabalhar assim
que acordar.
Um lazer frenético me assola, nas horas livres não
consigo arrancar o marcapasso mais. Descanso no
mesmo ritmo em que trabalho, não descanso.
Trabalho bem.





O trabalho que dá o dinheiro que não dá, as
coisas que dão pra ter com o dinheiro que o
suor me deu
Às vezes queria queimar todas as coisas que
tenho, que amo, as quais sou apegado. Porque
as amo ao mesmo tempo em que elas me
pesam com o peso dos dias que passei para tê-
las e dos dias que terei que passar para mantê-
las. Meu pote de vidro favorito me faz sentir em
casa, no pouco tempo que tenho para estar em
casa.
Me sinto profundamente consumido pelas forças
do trabalho cotidiano. Ao passo que, na minha
própria consumação, também não vejo sentido
em fugir do incêndio. Escolho também queimar
porque o fogo é palpável e a fuga, ilusória.





Mesmo enquanto não trabalho, meus olhos
estão a serviço de outros. Em vez de ignorar,
recolho o que eles veem. Enquanto ando pela
rua a caminho do trabalho, recebo todos os
panfletos possíveis e roubo propagandas
maiores, principalmente as que mais detesto.

Com o excesso público ao alcance das mãos,
pinto ele com o meu excesso particular. Cubro
uma exaustão com a outra. E devolvo a
público, retorno a rua sem estar a serviço.

No fogo eterno das amarras da Terra, prefiro
olhar minha pele descamando, pelos produtos
de limpeza e pelo estresse, em toda a sua
banalidade. Do que fechar os olhos e sonhar
pesadelos distantes.
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Compro bolacha para guardar no meu pote,
olhar para ele e lembrar do encanto de um pote
com bolacha de quando eu era criança. Mas o
preço da rosquinha que eu gosto deixa o pote
vazio com frequência. Quando não, eu como
porque é o que dá pra comer rápido antes de
sair atrasado pro trabalho, já que acordei tarde
porque não queria levantar. É pior quando eu
não consigo comprar.

Comprar me mantém de pé às vezes. Às vezes é
suficiente. E aí insistem comigo que se eu ganhar
mais para poder gastar mais eu vou poder
comprar mais e então vai ser sempre suficiente.



Um sonho de consumo e um pesadelo de
trabalho podem ser suficientes um dia.



























tédio aflito onde tudo é tão banal e tão urgente













O lazer funcional
Um reparo periódico
Me divirto com hora marcada para
poder voltar à rotina no dia
seguinte mais produtivo
Quero fazer algo  inútil inútil inútil
Como um esgotamento proposital.
Um desejo de morte, não só para
mim.
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Panfletos: Pinturas em tinta acrílica, marcador, caneta esfereográfica, caneta gel,
marcador permanente e lápis de cor sobre panfletos de tamanhos variados.
Recebidos na cidade de São Paulo e distribuídos em frente a estação São Paulo -
Morumbi da linha amarela do metrô no dia 23 de junho de 2025

Outras propagandas:
Pintura em tinta acrílica sobre poster de propaganda do Ifood feita para painel de ponto
de ônibus.
0,9m x 1,9m
Roubada de ponto de ônibus em São Paulo e colada com fita dupla face 3M sobre outro
painel, no ponto Jorge João Saad sentido bairro no dia 24 de junho de 2025.

Pintura em tinta acrílica e tinta de tecido sobre wind banner eleitoral do Ricardo Nunes
(MDB) para prefeito. Base feita com galão PET 5L preenchido com cimento e terra.
0,6m x 2,9m
Banner roubado no entorno da estação São Paulo - Morumbi e colocado em frente a
estação Vila Sônia da linha amarela do metrô no dia 24 de junho de 2025.
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